
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«A toda a parte chegam os vampiros, poisam nos prédios poisam nas calçadas»	
in Os Vampiros, Letra e Música de José Afonso 
 
 

 

Os anos 60 foram marcadas pela agitação estudantil. 

Em 1962, em Lisboa, a proibição da comemoração do Dia do Estudante 

pelo Governo levou a uma crise académica. A polícia de choque invade a 

Cidade Universitária e carrega sobre os estudantes. Em resposta, é decretado 

o luto académico pelas escolas superiores da capital e aprovada uma greve 

de fome. A polícia de choque cercou a cantina e prendeu cerca de um milhar 

de estudantes, libertados três dias depois. Dezenas de alunos grevistas, por 

despacho ministerial, foram punidos com pena de expulsão, durante 30 

meses, de todas as escolas de Lisboa e, aqueles que aderiram à greve de 

fome, expulsos da Universidade de Lisboa.  

Em 1969, em Coimbra, os protestos estudantis exigiam a reintegração 

de professores e a democratização do ensino superior. Os estudantes 

ocuparam a sala onde ia decorrer a cerimónia de inauguração do edifício das 

Matemáticas. O presidente da Associação Académica de Coimbra, Alberto 

Martins, pediu a palavra para intervir, o que lhe foi negado. Nos momentos 

que se seguiram, vários dirigentes académicos são presos e a cidade ocupada 

por forças militares e especiais. O episódio levou à demissão do Ministro da 

Educação e do reitor e à integração de vários estudantes nas forças armadas, 

enviados para a Guerra Colonial.         

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=8ur7ne3SWwc

